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RESUMO - Trinta bovinos criados em condições de campo foram envolvidos em um acidente tó-
xico, motivado pela grande quantidade de Senecio brasiliensis existente no pasto destinado a esses 
animais. A sintomatologia observada, bem como as lesões encontradas e a pesquisa de alcalóides em 
materiais coletados, possibilitou estabelecer a responsabilidade daquele vegetal na presente ocorrência. 
Termos para indexação: intoxicação 

BOVINE POISONING DUETO SENECIOSRÃSILIENSIS, LESSING, IN SÃO PAULO, BRAZIL 

ABSTRACT . The objective of this study was comproved the great mortality of beef cattle for Senado 
brasiliensis ingested with forage. The clinical signs; anatomo-pathological study and the alkaloid 
founded in the material coleted, were suficient for diagnostic of this poisoning. 
Index terms: poisoning, 

INTRODUÇÃO 

Assinalação de acidentes tóxicos ocorridos em 
animais em conseqüência da ingestão de plantas do 
gênero Senecio é bastante remota em nosso meio. 

Em 1883, Osler notificava a atividade tóxica 
dessa planta. O conhecimento d05 princípios tó-
xicos nela contido data igualmente dos fins do 
século passado, pois em 1885, Grandval & Lasoux, 
citados por Moraes (1952), conseguiram isolar, a 
partir d0 Senecío vulgaris, L., dois alcalóides, aos 
quais deram as denominações de senecina e sene-
cionina. 

Em seguinda, diversas foram as assinalações de 
acidentes tóxicos, bem como de trabalhos cientí-
ficos realizados com estas plantas, principalmente, 
depois dos trabalhos de Watt (1909) e de Gushny 
& Watt (1920) que conseguiram relacionar a pre-
sença de alcalóides existentes no Senecio, com a 
ocorrência de patologias hepáticas responsáveis por 
elevado número de mortes de bovinos na Africa 
d0 Sul. 

Outras assinalações de acidentes tóxicos com o 
Senecio tiveram lugar na Inglaterra, Wilmot & Ro-
bertson (1920); no Canadá, Pethrick (1906); na 
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Nova Zelândia, Gilruth (1902); nos Estados Uni-
dos, Davis (1957) e Fowier (1968); no Uruguai, 
Podestá et ai. (1977) e na Austrália, Walker & 
Kirkland (1981). 

Jago (1970) prescreve uma metodologia para es-
clarecer o efeito hepatotóxico crónico dos alca-
lóides do grupo pirrolizidínico. McLean (1970) 
também dedicou estudos à ação tóxica dos alca-
lóides desse grupo e Watt (1909) trabalhando com 
Senecio latilius chegou ao isolamento de alcalóides 
do mesmo grupo. 

Moraes (1952) isolou um alcalóide da fo-
lhas de Senecio brasiliensis ao qual deu a de-
nominação de brasilinecina e estabeleceu a sua 
dose letal média para ratos e camundongos utili-
zando via intraperitonial. Concluiu ainda, o mesmo 
autor, que o diagnóstico de intoxicações agudas 
pode ser estabelecido por uma análise químico-
-toxicológica das vísceras dos animais vitimados. 

Casos de intoxicações de anlinais em condições 
naturais já foram registrados ná Argentina por No-
veli & Varela (1945) e no Uruguai, por Podestá 
et ai. (1977) para a América d0 Sul. Em outras 
regiões, os acidentes tóxicos por plantas deste 
gênero têm sido descritos com certa freqüência, 
como se depreende pela literatura internacional 
Osler (1883), Pbthrick (1906), Watt (1909), 
Clawson (1933), Davis (1957), Ciark & Clark 
(1967), Walker & Kirkland (1981) e Fowler 
(1968). De forma constante e destacada confir- 
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ma-se a ação hepatotóxica destas plantas, como 
se deduz pelos mais freqüentes achados anatomo-
patológicos, Osler (1883), Gilruth (1902), Pethrick 
(1906), Cushny & Watt (1920), Curial & Guima-
rães (1958), Clarlc & Clark (1967), Thorpe & Ford 
(1968), Jago (1970) e McLean (1974). 

No Brasil, a literatura sobre as ocorrência de in-
toxicação de animais por Senecio é escassa. A 
primeira assinalação é de Carvalho & Maugé 
(1946) que relataram a intoxicação de eqüinos, 
suspeitando da contaminação acidental d0 alimen-
to desses animais, pelo Seneck, brasiliensis. 

Entretanto, Hoeline (1939) alertava para a pos-
sibilidade de ocorrerem acidentes tóxicos, da-
da a abundância de espécies desse gênero exis-
tente. Silva (1940) também se refere aos efeitos 
nocivos do Senecio, para os animais. 

Moraes (1952) realizou detalhado estudo sobre 
um alcalóide do Senecio brasiliensis, a brasilineci-
na, descrevendo sua presença nas folhas do vegetal 
e estabelecendo a sua dose letal média em ratos e 
camundongos. 

Curial & Guimarães (1958) realizaram estudos 
hitopatológicos em fígados de eqüinos, consideran-
d0 que as lesões encontradas podem estar relacio-
nadas à ingestão de plantas do gênero Senecio. 

Finalmente, Andrade & Mattos (1968) teceram 
considerações sobre o papel dessa planta como 
causa de acidentes tóxicos em animais, apresen-
tando considerações sobre a possibilidade dos aci-
dentes tóxicos e os sintomas mais comumente 
descritos. Apesar de sua larga distribuição nas re-
giões Sul e Sudeste, as notificações de acidentes tó-
xicos não são freqüentes. 

Desse modo, as citações de bibliografia nacio-
nal, com relação aos bovinos, restringiam-se a 
comunicações pessoais de Coury citado por To-
karnia & Dobereiner (1984) e há algumas consi-
derações de ordem geral sobre plantas tóxicas, co-
mo se depreende dos trabalhos de Silva (1940), 
Andrade & Mattos (1968), Camargo (1966), sen-
do que este áltimo considerava, na época, esta 
planta como de importância secundária no cenário 
dos acidentes tóxicos por plantas. 

Com relação à espécie eqüina, dois são os regis-
tros nacionais, o de Carvalho & Maugé (1946) em 

Pesq. agropec. bras., Brasftia, 23(5):537-542, maio 1988.  

São Paulo e o de Curial & Guiniarães (1958) no 
Paraná. 

Posteriormente, outras assinalações foram regis-
tradas em bovinos como as de Riet e de Santos, no 
Rio Grande do Sul, citados por Tokarnia & Dobe-
reiner (1984). 

Recentemente Tokarnia & Dobereiner (1984) 
realizaram exaustivo e detalhado trabalho experi-
mental em bovinos, estudando a ação tóxica do 
Senecio para essa espécie animal, descrevendo 
os achados clínicos e anatomopatológicos encon-
trados em condições de intoxicação experimental, 
destacando os sintomas e lesões nas diferentes si-
tuações da pesquisa frente a um quadro crônico, 
agudo e mesmo subagudo de intoxicação. 

A ação tóxica do Senecio é devida à presença 
de alcalóides do grupo dos pirrolizidínicos. A lite-
ratura internacional é rica em trabalhos de isola-
mentos e caracterização desses compostos. 

Barger & Blackee (1937) e Blackie (1937) reali-
zaram estudos que permitiram caracterizar os al-
calóides existentes em plantas do gênero Senecio. 
Dickinson (1976) estudou a transferência de al-
calóides do Senecio para o leite de vacas em pro-
dução. Fowler (1968) também caracterizou a pre-
sença de alcalóides do grupo pirrolizidínico em ca-
sos de intoxicação de bovinos por estas plantas. 
Harris et al. (1942) realizaram estudos visando de-
terminar experimentalmente a ação de cinco di-
ferentes alcalóides, incluindo entre estes a senecio-
nina. 

Experimentalmente, além do trabalho de To-
karnia & Dobereiner (1984) deve ser citada a 
observação de Wakim et ai. (1946) que estudaram 
os efeitos da ação do Senecio em primatas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No acidente tóxico, objetivo do presente registro 
clínico, 30 bovinos da raça Nelore, adultos, mantidos 
em condições de criação em campo, morreram no de-
correr dos meses de agosto a outubro, no município de 
Iepê, Estado de São Paulo. 

Sob o ponto de vista clínico, os animais mostravam 
nítida alteração do comportamento característico para 
essa raça, que é normalmente arredio, irritadiço e fre-
qüentemente agressivo. Demonstravam abatimento, indi-
ferença à presença humana e quando forçados a cami-
nhar, vacilavam na mudança de passo, mostrando também 
visível cansaço mesmo frente a pequenos esforços. 
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Freqüentemente assumiam a posiçáo de decúbito ven-
trai ou de total prostração, culminando o quadro com 
morte repentina de alguns deles. 

Distúrbios digestivos foram notados com um quadro 
de diarréia exibindo nas fezes estrias de sangue Foram 
assinalados, ainda, acentuados edemas, notadamente na 
rei.io  da barhela lUig ti. 

1 FIG. 3. Fqado de bovino com evidente aumento rle volu- 
me, acentuoli co-iqestio e 3-s. -is 'i5'-- - 

dOVino uprCseiitindo acentuado edema na reqiao 

da barbeia, em conseqüência de distúrbios cardía-
cos. 

À necrópsia constatou-se um quadro congestivo he-
morrágico na mucosa do aparelho digestivo (Fig. 2), em 
seus diversos segmentos, desde o rúmen até as porções 
terminais do intestino, O fígado exibia nítida hepatome-
gaba e acentuada congestáo (Fig. 3), sua consistência esta-
va aumentada, mostrando-se resistente ao corte. Verifi-
cou-se igualmente, uma cardiomegalia com congestio 
e nítidos indícios de pericardite (I-'ig. 4). A abertura do 
órgão possibilitou evidenciar áreas hemorrágicas difusas 
no endocárdio (Fig. 5). 

Coletaram-se tramentos de fígado e coração, que foram 
fixados em formol neutro a 20% para a reahzaço da his-
topatologia, pelas técnicas habituais. 

Paralelansente, foram coletadas amostras de água, do 
sal e do concentrado mineral fornecido aos animais, além 

FIG. 2. Mucosa do abomaso de bovino mostrando alte-
rações hemorrágicas e edema. 

ii 

t 	- 

iG. 4 e 5. Coraçáo de bovino. Notar aumento de volu-
me, sinais de pericardite (4) e áreas hemorrá-
gicas no endocárdio 151. 

dc contcúdo ruminal e intestinal, capim das pastagens 
ocupadas pelos animais e hemossoro dos animais portado-
res dc sinais cl (nicos evidentes, bem como exemplares de 
Senecio. 

RESULTADOS 

Sob 6 ponto de vista clínico, o acentuado ede- 
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ma de barbeia verificado (Fig. 1), bem como a ten-
dência para a imobilidade, possibilitava já suspeitar 
de comprometimento para o lado do sistema car-
diocirculatório, o que se confirmou à necrópsia, 
pelà cardiomegalia, além da endocardite e pericar-
dite e do .aspecto congesto que o órgão exibia 
(Fig. 4 e 5). 

O fígado além da hepatomegalia e congestão, 
mostrava áreas superficiais de necrose (Fig. 3), sua 
consistência estava aumentada, oferecendo resis-
tência ao corte. A histopatologia possibilitou evi-
denciar edema e total dissociação de estruturas 
anatômicas do órgão (Fig. 6), quadro que condizia 
com achados de outros autores e evidenciava de 
forma clara a forte ação hepatotóxica dos alca-
lóides componentes do Senecio brasiliensis, 

FIG. 6. Corte histológico de fígado bovino, mostrando 
degeneração dos hepatócitos e intensa dissociação 
das trabécu Ias. 

Para o lado do aparelho gastrintestinal, as alte-
rações mais significativas situavam-se ao nível do 
abomaso, onde era evidente um quadro de gastri-
te hemorrágica (Fig. 2). 

Os exames histopatológicos revelaram 

Fígado - Alterações da estrutura normal, com de-
generação dos hepatócitos e dissociação das trabé-
culas, às vezes tão intensa que dificultava a locali-
zação das veias centrolobulares (Fig. 6). 

Coração -Sinais de miocardite, com degeneração 
celular. 

O exame toxicológico do sal mineralizado, con-
teúdo digestivo e pastagem, revelou-se negativo 
aos tóxicos mais comumente implicados em aci- 
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dentes, como arsênico, cianeto, inseticidas clora-
dos e fosforados, nitratos e saponinas. 

A pesquisa de alcalóides, em geral, revelou-se 
postiva no conteúdo do rtimen, bem como nos ex-
tratos do Senecio. 

A classificação botânica da planta tóxica sus-
peita revelou tratar-se da espécie Senecio brasilien-
sis Lessing. 

O Senecio brasiliensis (Compositae) é conheci-
do vulgarmente sob as denominações de "flor-
-das-almas", "rojão", "cravo-de-defunto", 'vas-
soura-mole" e "maria-mole". 

Sua presença é assinalada desde Minas Gerais 
até o Rio Grande do Sul. Além do Brasil, pode ser 
encontrado no Paraguai, Uruguai e norte da Ar-
gentina. É freqüentemente encontrado em campos 
com pasto mal cuidado e em áreas de lavouras 
abandonadas. 

Desse gênero, são conhecidas mais de 1.200 es-
pécies e muitas delas têm sido consideradas como 
responsáveis por acidentes tóxicos. 

A literatura internacional registra denominações 
diversas, conforme as espécies animais atingidas e 
a localidade onde se verificaram as intoxicações 
atribuidas a plantas do gênero Senecio. Assim, 
encontram-se as expressões: "stoinach staggers" 
para eqüinos; "pictou disease" e "Wintou disease" 
em bovinos e eqüinos; "moltcno discase" e "strain-
ing disease" em bovinos; "dunziekte" em eqüinos; 
"walking discase" cm eqüinos; "Zdarer pferdeseu-
che" em cqüinos e "bread poisoning" em ocorrên-
cias humanas na África do Sul que foram atribui-
das à contaminação da farinha por Senecio que 
medrava nos campos de trigo. 

Há 128 espécies de Senecio no Brasi] (Moti-
dome & Ferrejra 1966) sendo que a mais comu-
mente encontrada é a brasjliensis. Esta caracteriza-
-se por ser uma planta anual, herbácea, ereta de base 
sublenhosa com 60 cm a 150 cm de altura. O caule 
é bastante ramificado, estriado, cilíndrico, glabro 
e levemente reluzente. As folhas são alternas, 
pecioladas membranáceas, dc bordos íntegros ou 
srreados, deltóides, pinatipartidas. Na face supe-
rior são verde-escuras, reluzentes e glabras e na 
inferior, mais claras e com pêlos simples e brancos. 
A inflorescência é terminal do tipo corimbo, for-
mada por capítulos pedunculados e com 40 a 50 
flores cada. As flores marginais são femininas, 
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dc corola ligulada e amarela e as flores centrais 

são hermafroditas, de corola tubulosa e amarela. 

Os frutos são do tipo aquênio elítico, levemente 

comprimido, em geral arqueado de base pouco 

mais afilada que o ápice, com nove a onze ranhu-

ras longitudinais e com 2,6 mm a 3,2 mm dc Com-

primento por 0,5 mm a 0,6 mm dc largura, exclu-

sive o papo que é piloso, branco, unisseriado, 

abundante e cerca de 6 mm a 6.5 mm. O pericar-

po é castanho escuro, opaco, delgado, fibroso e 

com Curtos pêlo5 alvo-translúcidos por toda a 

extensão das ranhuras. As sementes possuem um 

tegumento reduzido a uma fina película transpa-

rente e são responsáveis pela reprodução da plan-

ta. O ciclo destas é de 150 a 200 dias, com abun-

dante florescimento em nicados dc outubro até 

final de novembro. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A detecção dc alcalóides rio conteúdo do rúmen 

e nas amostras da planta coleradas no pasto, bern 

como as evidências clínicas e anatomopatológicas, 

possibilitam aos autores a incriminação do Senecio 

bra.çjljpj,sjs corno causa d0 acidente tóxico relata-
do. 

Na presente ocorrência chamava a atenção, 

de imediato, a intensa vegetação de Senecio gra-

nando no pasto cm que os animais se encontravam, 

fato esse denunciado pela farra distribuição de 

plantas em período de floração (Fig. 7) e pela 

escassez dc outro material verde, o que não pos-

sibilitava alternativa aos animais, justificando, 

assim, a grande quantidade dc plantas de Senecio 

com sinais dc terem sido comidas, 

5yI 

t 
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F 1G. / lastuqem denunciando abundante veetçsio de 
Senecio brasiliensis em período de floração. 

Sob o ponto de vista da terapêutica das intoxi-

cações pelo Senecio, a literatura não registra resul-

tados animadores, podendo, entretanto, ser refe-

ridas as observações de Roberts et ai. 1949 

que utilizaram a vitamina 13 no tratamento dc ca-

sos de intoxicação de eqUinos pelo Sesiecio. 

Na ocorrência acompanhada, foi estabele-

cida como orientação a retirada dos animais 

dos pastos comprometidos. descarte daqueles 

com quadro considerado grave e introdução de 

terapêutica genérica antitóxica para os casos con-

siderados leves, com uso dc hepatoprotetores e 

medicação auxiliar sintomática. 
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